V DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO C) 

Is 6, 1-2a.3-8; Sal 137; 1 Cor 15, 1-11; Lc 5, 1-11 
COMENTÁRIO
«Por causa da Tua palavra»
O Evangelho deste Domingo relata o episódio da vocação de Simão Pedro e dos primeiros discípulos de Jesus na versão do evangelista Lucas. É uma passagem bem conhecida que muitos de nós leram e meditaram. Aliás, como é Palavra do Deus vivo, seguramente também inspirou muitos homens e mulheres ao longo dos séculos a deixarem tudo e a seguirem Jesus como os primeiros apóstolos. (Sabe-se que São João Paulo II amava bastante o cântico polaco “Barka” (“O barco”), inspirado neste evento e cuja melodia é muito bonita). Uma (re)leitura mais atenta de alguns detalhes deste relato lucano, proclamado no contexto da Missa, pode talvez ajudar-nos a descobrir coisas novas que o Espírito Santo quer sussurrar hoje ao coração de cada um de nós, sobre o nosso chamamento ao discipulado missionário-cristão.

1. O contexto da Palavra ouvida e posta em prática. Este é o primeiro detalhe da história a que não todos dão importância, talvez por causa dos outros detalhes mais bonitos e vistosos. No entanto, é um detalhe não menos importante que é sublinhado desde o início: «Estava a multidão aglomerada em volta de Jesus, para ouvir a palavra de Deus». Este detalhe descreve o cenário e serve para dar uma chave de leitura do que se segue na narrativa. A frase é ainda mais significativa se tivermos em conta que, como notam os exegetas, é a única vez nos Evangelhos em que a pregação/ensino de Cristo é explicitamente definida como «a palavra de Deus» (ho logos tou theou) (cf. Lc 5, 1.3). Deste modo, como na sinagoga de Nazaré, a Palavra de Deus torna-se agora uma realidade viva e presente em Jesus. Ela já não permanece apenas escrita nos livros sagrados, mas é agora anunciada e cumprida nas palavras e acções de Jesus que convidam sempre, ou mesmo exigem, que os ouvintes respondam à mensagem ouvida. Neste contexto, o que acontecerá mais tarde com a vocação dos primeiros discípulos será também uma espécie de resposta concreta exemplar à Palavra de Deus em Cristo.

Efectivamente, será muito interessante notar na resposta de Simão a Jesus a menção da realidade da “palavra”: «Mestre, [...] já que o dizes [literalmente “sob a Tua palavra”, “por causa da Tua palavra”], lançarei as redes.» Por uma questão de clareza, aqui o termo grego original para “palavra” é “rema”, e não “logos” como na expressão “Palavra de Deus” mencionada no início da passagem. O vocábulo “rema” designa uma palavra “dita”, “anunciada”, “comunicada”. Utilizado por Cristo, implica uma comunicação que tende também a realizar-se e a cumprir-se. Deste modo, a Palavra (logos) de Deus está em harmonia com a Palavra (rema) de Cristo, que se torna assim a boa notícia, ou seja, o “evangelho” vivo de Deus em cada Sua palavra e acção.

Esta “palavra” concreta e pessoal de Cristo a Simão fá-lo esquecer a fadiga e o fracasso que ele efectivamente reconhece: «Andámos na faina toda a noite e não apanhámos nada.» Depois é acolhida por Simão com docilidade de coração e posta em prática com obediência. (O modo como Simão se mostrou dócil naquele momento é realmente um mistério. Ele poderia ter dito a Jesus: “Escuta, sei mais de pesca do que tu!). Assim e só assim, na humilde e simples adesão de Simão, a Palavra de Cristo se torna uma fonte de nova energia, ajuda a “fazer-se ao largo” e abre novos horizontes. Faz milagres, graças precisamente à fé da pessoa que a acolhe. E, pelo que Cristo dizia frequentemente àqueles que Ele curava, «A tua fé te salvou!» (cf., por exemplo, Lc 17, 19; 18,42; Mc 10, 52), podemos imaginar as mesmas palavras dirigidas a Simão depois da pesca prodigiosa: «A tua fé fez o milagre!»
A este ponto, é apropriado afirmar mais uma vez a importância da comunicação da Palavra de Deus no despertar e viver a fé cristã missionária. A vocação cristã nasce da escuta da Palavra de Deus, primeiro anunciada e actualizada por Cristo e depois transmitida pelos Seus discípulos. É o que afirma São Paulo: «A fé depende, portanto, da pregação, e a pregação é o anúncio da palavra [rema] de Cristo» (Rm 10, 17). É, por isso, fundamental que haja enviados para a transmitir, para a comunicar com coragem, clareza e fidelidade, mesmo à custa da própria vida, tal como Cristo, cuja “Palavra” está na origem de toda a pregação cristã. O próprio Apóstolo São Paulo pergunta a este respeito: «Como poderão acreditar [no Senhor], se não ouviram falar d’Ele? E como poderão ouvir, se não houver quem O anuncie? Como poderão anunciar se ninguém for enviado?» (Rm 10, 14-15a). Assim, a pergunta de Deus na primeira leitura continuará sempre relevante: «Quem enviarei? Quem irá por nós?» Ele espera ainda hoje daqueles que O escutam uma resposta pronta como a do profeta Isaías: «Eis-me aqui: podeis enviar-me.»
Por outro lado, também é verdade que a Palavra com o poder do Espírito tem a força de fazer renascer a vida cristã e apostólica! Faz-nos voltar ao nosso primeiro amor por Deus e por Cristo. Cada cristão, isto é, seguidor/discípulo de Cristo, deve alimentar-se da Sua Palavra, escutada com atenção, acolhida com humildade, posta em prática com fidelidade, a fim de recuperar a própria “pesca milagrosa” que o Senhor dá aos Seus fiéis, especialmente nos momentos de fracasso, desespero e perda.

2. «Senhor, afasta-Te de mim, que sou um homem pecador.» Perante o prodigioso acontecimento, Simão Pedro sente-se um “pobre homem” e o que ele diz a Jesus naquele momento equivale a uma profissão/confissão de fé. (De notar que o evangelista Lucas aqui fala não só de “Simão”, mas de “Simão Pedro”). De facto, ele já não chama Jesus “Mestre” como antes, mas “Senhor”, o título de Cristo glorioso, como o do próprio Deus. Pedro fá-lo de joelhos perante Jesus, como um homem perante a manifestação do rei ou de Deus. O seu pedido a Jesus (“afasta-Te de mim”), que parece bizarro para muitos leitores modernos porque soa a uma rejeição, é por isso, compreensível. As suas palavras na realidade expressam a consciência da grande indignidade do homem que entra em contacto com a realidade divina, como se vê nas várias teofanias do Antigo Testamento e, particularmente hoje, na vocação do profeta Isaías que, ao ver Deus manifestar-se, exclamou de uma forma ainda mais explícita e poética: «Ai de mim, que estou perdido, / porque sou um homem de lábios impuros, / e moro no meio de um povo de lábios impuros / e os meus olhos viram o Rei, Senhor do Universo» (Is 6, 5; 1ª Leitura).

A mesma ideia sai da boca de Simão Pedro, que confessa logo de seguida: «[Afasta-Te de mim, que] sou um homem pecador.» A frase pode aludir ao pecado de Simão que tinha duvidado, apesar de ter cumprido a ordem de Jesus. Contudo, também parece indicar o sentimento de Simão Pedro como um ser humano face à acção de Deus, grande e santo.

Este sentimento de profunda inadequação é o primeiro passo necessário para poder acolher plenamente o chamamento de Deus. E é também a atitude necessária para poder viver bem a vocação recebida. Por graça somos chamados, por graça somos enviados. Quem não sente isto, não vive bem a missão que lhe foi confiada.

A reacção de Jesus diante de Simão é semelhante à reacção de Deus diante do homem intimidado pela grandeza divina: «Não temas!» Esta frase expressa a aceitação e a benevolência divina, que equivale a um convite para não ter medo da proximidade de Deus, e a regozijar-se com a Sua presença, o qual não Se preocupa com a condição do homem indigno de tal companhia divina. De facto, depois de ter dito isto, Jesus chama Simão para começar sem medo uma nova vida com Ele, levando a cabo uma nova missão como a Sua que muda para sempre a identidade daquele que é chamado: «Daqui em diante serás pescador de homens.»
3. «Pescador de homens.» Do ponto de vista histórico, Jesus tinha certamente um grande sentido de humor e uma mente muito aguçada para fazer uma bela analogia entre a profissão de Simão Pedro e a sua nova missão. A frase/piada de Jesus sobre o “pescador de homens” / e os “pescadores de homens” também se encontra nos evangelhos de Marcos e Mateus (cf. Mc 1, 17; Mt 4, 19), mas ao contrário deles, o evangelista Lucas usa uma expressão grega original para “pescador” que é ainda mais sugestiva e profunda: zōgrōn, “aquele que apanha vivo” (homens). A sua intenção era talvez sublinhar a dimensão vivificante na “pesca de homens”, como observaram os Padres da Igreja, em particular São Jerónimo: «Os peixes morrem quando se tiram do oceano, mas os apóstolos pescaram-nos do oceano deste mundo para fazer-nos passar da morte para a vida» (Sermão sobre o Sal 41). 

A figura do pescador-apóstolo leva-nos a um outro aspecto curioso. Porque é que Jesus quis chamar primeiro um pescador, confiando-lhe de facto a honra e a tarefa de ser o “primeiro” do grupo dos doze apóstolos e também dos Seus discípulos? E porque é que Jesus quis “pescar” homens entre os pescadores junto ao lago de Genesaré, para formar o “núcleo duro” daqueles a quem mais tarde enviará para colaborar com Ele na missão de evangelização? O que São Paulo ensinou com autoridade divina esclarece um pouco esta acção de Deus: «Mas, Deus escolheu o que é loucura no mundo, para confundir os sábios; e Deus escolheu o que é fraqueza no mundo, para confundir o que é forte» (1 Cor 1, 27). No entanto, porquê pescadores, e não homens de outros ofícios igualmente humildes como carpinteiros ou agricultores, dos quais havia tantos em Israel? (Alguém poderá responder-me: “Pergunte directamente a Jesus que os escolheu! Eu não sei a resposta”).

É um mistério inescrutável da graça divina. Contudo, se o princípio de que a graça pressupõe sempre a natureza (Gratia supponit naturam) é verdadeiro, como nos ensina a tradição escolástica, com São Tomás de Aquino, Doutor da Igreja, talvez houvesse alguma razão por detrás da “selecção” e predilecção de Cristo pelos pescadores como Seus apóstolos. E vice-versa, uma reflexão sobre esta escolha de Cristo ajuda-nos a compreender algo do Seu desejo de que Pedro, como cada um dos Seus discípulos, se torne um “pescador” de homens (para além da analogia e do simples jogo de palavras: “pescador de peixes” e “pescador de homens”). 

A resposta talvez venha da natureza dos próprios pescadores. São os que, devido ao seu trabalho e modo de vida, têm de sair todos os dias, aliás, todas as noites, enfrentar riscos, imprevistos, e muitas vezes fracassos sem nunca se queixarem, desanimarem ou renderem. A vida ensinou-os e treinou-os constantemente para serem tenazes na esperança e determinados na paciência, até ao ponto de conseguirem pescar alguma coisa que mereça a pena. Serão estas talvez as qualidades necessárias e, por isso, desejáveis na mente de Jesus para os apóstolos que Ele escolheu para serem “pescadores de homens”? Isto também se aplicará aos Seus “apóstolos-missionários” de hoje? Esta é uma questão para reflexão e estudo. Desde já, no entanto, podemos elevar ao Senhor a nossa oração missionária (Missal Romano Edição italiana 1983, Oração Colecta do 5º Domingo do Tempo Comum Ano C), para expressar gratidão pela Sua graça que trabalha em nós, cristãos indignos e pecadores missionários do Seu santo Evangelho:

Deus de infinita grandeza, 

que confiais aos nossos lábios impuros 

e às nossas mãos frágeis 

a tarefa de levar aos homens 

a proclamação do Evangelho,

sustentai-nos com o Teu Espírito,

para que a Tua Palavra seja recebida por corações abertos e generosos, 

e dê frutos em todas as partes da terra.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)

Citações úteis:

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 10 de Fevereiro de 2019
Simão responde com uma objecção: «Mestre, trabalhámos durante toda a noite e nada apanhamos...». E, como pescador perito, teria podido acrescentar: “Se nada apanhámos de noite, muito menos apanharemos de dia.” Ao contrário, inspirado pela presença de Jesus e iluminado pela Sua Palavra, diz: «... mas porque Tu o dizes, lançarei as redes» ([Lc 5] v. 5). É a resposta da fé, que também nós somos chamados a dar; é a atitude de disponibilidade que o Senhor pede a todos os Seus discípulos, sobretudo a quantos desempenham tarefas de responsabilidade na Igreja. E a obediência confiante de Pedro gera um resultado prodigioso: «Assim fizeram e apanharam uma grande quantidade de peixes» ([Lc 5] v. 6). 

Trata-se de uma pesca milagrosa, sinal do poder da palavra de Jesus: quando nos colocamos com generosidade ao Seu serviço, Ele realiza maravilhas em nós. Assim age em relação a cada um de nós: pede-nos que O recebamos no barco da nossa vida, para voltar a partir com Ele e sulcar um novo mar, que se revela cheio de surpresas. O Seu convite a nos fazermos ao largo no mar da humanidade do nosso tempo, para ser testemunhas de bondade e de misericórdia, confere um novo sentido à nossa existência, que muitas vezes corre o risco de se nivelar sobre si mesma. 

O maior milagre feito por Jesus para Simão e os demais pescadores desiludidos e cansados, não é tanto a rede cheia de peixes, quanto o facto de os ter ajudado a não ser vítimas da desilusão e do desencorajamento, diante das derrotas. Abriu-os para que se tornassem anunciadores e testemunhas da Sua palavra e do reino de Deus. E a resposta dos discípulos foi imediata e total: «Depois de terem reconduzido os barcos para terra, deixaram tudo e seguiram-n’O» ([Lc 5] v. 11). A Virgem Santa, modelo de adesão imediata à vontade de Deus, nos ajude a sentir o fascínio da chamada do Senhor, e nos torne disponíveis a colaborar com Ele para difundir por toda a parte a Sua palavra de salvação.

Bento XVI, Homilia, Santa Missa na imposição do pálio e entrega do anel do pescador para o início do ministério petrino do Bispo de Roma, Praça de São Pedro, Domingo, 24 de Abril de 2005
E Simão, que ainda não era chamado Pedro, deu a admirável resposta: “Mestre, porque Tu o dizes, lançarei as redes!” E eis o conferimento da missão: "Não tenhas receio; de futuro, serás pescador de homens" (Lc 5, 1-11). Também hoje é dito à Igreja e aos sucessores dos apóstolos que se façam ao largo no mar da história e que lancem as redes, para conquistar os homens para o Evangelho, para Deus, para Cristo, para a vida. Os Padres dedicaram um comentário muito particular a esta tarefa. Eles dizem assim: para o peixe, criado para a água, é mortal ser tirado para fora do mar. Ele é privado do seu elemento vital para servir de alimento ao homem. Mas na missão do pescador de homens acontece o contrário. Nós homens vivemos alienados, nas águas salgadas do sofrimento e da morte; num mar de obscuridade sem luz. A rede do Evangelho tira-nos para fora das águas da morte e conduz-nos ao esplendor da luz de Deus, na verdadeira vida. É precisamente assim na missão de pescador de homens, no seguimento de Cristo, é necessário conduzir os homens para fora do mar salgado de todas as alienações rumo à terra da vida, rumo à luz de Deus. É precisamente assim: nós existimos para mostrar Deus aos homens. E só onde se vê Deus, começa verdadeiramente a vida. Só quando encontramos em Cristo o Deus vivo, conhecemos o que é a vida. 

